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 Ricardo Stuckert

O presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva anunciou ontem 16 

novos ministros. Entre eles, estava o novo �tular de Portos e 

Aeroportos, o ex-governador de São Paulo Márcio França, uma das 

principais lideranças do PSB. Próximo do setor portuário, 

principalmente por acompanhar o desenvolvimento do principal 

complexo marí�mo do País, Santos (SP), França já definiu sua 

primeira ação: suspender o programa de desesta�zação portuária. 

Uma das bandeiras do atual governo, do presidente Jair Bolsonaro 

(PL), a inicia�va prevê repassar à inicia�va privada a administração 

dos portos. Nos úl�mos quatro anos, uma companhia docas chegou a 

ser priva�zada, a Codesa, do Espírito Santo. Será a única.

Em entrevista logo após ser anunciado, em solenidade em Brasília, 

França esclareceu que a desesta�zação da Codesa será man�da. Mas 

os processos envolvendo a Santos Port Authority (SPA, a Autoridade 

Portuária de Santos) e o Porto de Itajaí (SC), dois dos projetos que 

mais avançaram e estavam próximos de sua conclusão, serão cancelados. 

Segundo o futuro ministro, por determinação do próprio presidente 

eleito, as autoridades portuárias não serão mais priva�zadas, sendo 

man�das como estatais. “As autoridades portuárias, ele (Lula) disse 

ontem (quarta-feira) que não quer fazer a concessão. Então não vai 

ter concessão das autoridades portuárias, nem em Santos (SP), nem 

em Itajaí (SC). A autoridade portuária vai con�nuar uma estatal. A 

gente vai fazer concessão é das áreas dos portos”, afirmou.

A decisão mostra a primeira mudança de rumo nas polí�cas públicas 

de transportes com a chegada do governo de Lula, que toma posse 

no próximo dia 1. E é claro que outras modificações vão vir. O 

desafio, porém, tanto para o futuro presidente, como para sua equipe, 

em especial o ministro dos Portos, é garan�r que o setor consiga 

manter a eficiência alcançada nos úl�mos anos e ainda a amplie, 

independente de cores ideológicas. E para isso, será essencial que os 

complexos marí�mos públicos tenham gestões profissionais, que sejam 

comandados por profissionais de mercado, preparados para os cargos 

que irão ocupar, não por meras indicações polí�co-par�dárias. Aliás, 

uma medida defendida pelo próprio presidente eleito ontem, ao afirmar 

que seus ministros tenham em suas pastas execu�vos preparados e 

com conhecimento para os desafios a serem enfrentados.

Polí�co hábil, Márcio França não terá dificuldade de transitar por 

Brasília, tanto pelo Execu�vo, como pelo Legisla�vo, que já integrou 

em seus anos como deputado federal. Administrador público 

experiente, tendo passado tanto por uma prefeitura como pelo 

governo do mais rico estado do País, ele sabe como montar uma 

equipe profissional e que garanta as metas exigidas pela sociedade. 

Assim, tem plenas condições de realizar um bom trabalho na pasta, 

estratégica para o desenvolvimento do Brasil.
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Relatório 1

A área de Infraestrutura 

Logís�ca no Brasil enfrenta 

dois “principais retrocessos”, 

segundo o grupo de trabalho 

de Infraestrutura, da equipe de 

transição do Governo Federal. 

São eles “a brutal queda do 

inves�mento público” e a “falta 

de mecanismos de governança 

dos programas de inves�mento 

estratégicos para o País”. A 

conclusão consta do Relatório 

Final do Gabinete de Transição 

Governamental, entregue pelas 

equipes ao presidente eleito 

Luís Inácio Lula da Silva na 

manhã de ontem, em Brasília.

Relatório 2

O documento faz crí�cas à 

gestão do Ministério da 

Infraestrutura no governo do 

presidente Jair Bolsonaro, 

citando “a queda brutal do 

inves�mento”, em referência à 

par�cipação do estado nos 

empreendimentos dos úl�mos 

anos, e “o desmantelamento 

dos mecanismos de 

planejamento - somados à 

implementação de modelos de 

concessão voltados apenas para 

criar oportunidades de negócios 

privados, sem dar sustentabilidade 

aos projetos e reais bene�cios 

aos usuários”. De acordo com o 

levantamento, esse cenário fez 

com que a infraestrutura 

logís�ca “perdesse capacidade 

e se degradasse”. 

Relatório 3

O relatório destaca que os 

inves�mentos nas rodovias não 

conseguiram repor “o desgaste 

observado”. Sobre as ferrovias, 

cujos principais projetos foram 

voltados à ampliação dos 

empreendimentos privados, 

“as obras públicas no setor 

restringem-se a duas pequenas 

obras de segurança ferroviária 

em áreas urbanas e apenas 

alguns segmentos do trecho II 

da Ferrovia de Integração 

Oeste-Leste - FIOL, mesmo 

assim em ritmo muito lento”. 

Quanto aos portos, as melhorias 

feitas foram as realizadas pelas 

próprias companhias docas. O 

levantamento ainda destaca a 

ausência de um programa de 

gestão de hidrovias. 

Relatório 4

No final, o grupo destaca a 

necessidade de se reavaliar os 

modelos de concessão dos 

a�vos em infraestrutura, como 

o critério de julgamento nas 

licitações de rodovias, o modelo 

de priva�zação das autoridades 

portuárias e a regulamentação 

das autorizações ferroviárias, 

pontos que chegaram a ser 

elogiados pelo mercado. E 

destaca a importância de se 

retomar obras paralisadas, 

implementar novos projetos e 

recuperar a capacidade de 

inves�mento pública no setor.

"Autoridade portuária vai 
con�nuar estatal", diz 

futuro ministro dos Portos

O presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva anunciou Márcio França
como novo ministro dos Portos e dos Aeroportos ontem 

O programa de desesta�zação 

portuária, uma das bandeiras 

do governo do presidente Jair 

Bolsonaro (PL), será suspenso 

na gestão do presidente eleito 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), a 

ser iniciada no próximo mês. A 

decisão foi comunicada pelo 

futuro ministro dos Portos e 

Aeroportos, o ex-governador 

de São Paulo Márcio França, 

ontem, em sua primeira entre-

vista após ser anunciado para o 

cargo por Lula. Segundo ele, 

por determinação do próprio 

presidente eleito, as autorida-

des portuárias não serão mais 

priva�zadas, sendo man�das 

como estatais.

 “As autoridades portuári-

as, ele (Lula) disse ontem (quar-

ta-feira) que não quer fazer a 

concessão. Então não vai ter 

concessão das autoridades 

portuárias, nem em Santos 

(SP), nem em Itajaí (SC). A auto-

ridade portuária vai con�nuar 

uma estatal. A gente vai fazer 

concessão é das áreas dos por-

tos”, afirmou França. 

 Promessa de campanha do 

presidente Bolsonaro, o pro-

grama de desesta�zação por-

tuária prevê a priva�zação das 

administrações portuárias - as 

operações já são realizadas 

pela inicia�va privada desde o 

final dos anos 90. Em março 

deste ano, houve a primeira 

desesta�zação, da Companhia 

Docas do Espírito Santo (Code-

sa), que administra o Porto de 

Vitória (ES). E estavam sendo 

preparados os leilões referentes 

à Santos Port Authority (a Auto-

ridade Portuária de Santos), 

processo que foi interrompido 

pelo Tribunal de Contas da U-

nião neste mês, para ser reanali-

sado, e ao complexo de Itajaí, 

inicia�vas que, segundo Márcio 

França, serão canceladas.

 Sobre a priva�zação da 

Codesa, o futuro ministro dos 

Portos garan�u que a medida 

será man�da. Ques�onado 

especificamente sobre esse 

caso, afirmou: “O que já foi 

feito, a gente respeita. (...) O 

governo não tem problema de 

fazer concessões de áreas 

públicas (arrendamentos de 

terminais), mas as autoridades 

que controlam (os terminais) 

Em sua primeira entrevista logo após ser anunciado para o cargo, 
Márcio França afirmou que autoridades portuárias não serão priva�zadas
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têm que ser públicas”.

 Para França, a União deve 

manter o controle sobre as 

administrações dos portos e 

dos aeroportos, independente 

da priva�zação de terminais. 

“As questões portuárias e aero-

portuárias são estratégicas 

para o País”, complementou.

 Em relação ao setor aero-

portuário, Márcio França admi-

�u não ter o mesmo conheci-

mento que possui sobre o mer-

cado portuário - ob�do nos 

anos como prefeito de São 

Vicente (cidade vizinha a San-

tos), deputado federal, quando 

foi o relator do projeto de lei 

que criou a Secretaria Especial 

de Portos, e governador de São 

Paulo. Mas defendeu a amplia-

ção dos aeroportos regionais, o 

fortalecimento da Infraero e a 

necessidade de atrair mais com-

panhias aéreas para o setor.  

 O futuro �tular dos Portos 

ainda foi ques�onado sobre a 

montagem do ministério e de 

sua equipe. Ele esclareceu que, 

por se tratar de uma pasta nova, 

a ser criada a par�r da divisão 

do atual Ministério da Infraes-

trutura, ela precisará ser ins�tu-

ída por uma medida provisória, 

que deve sair no primeiro dia do 

novo governo, 1 de janeiro. “To-

do mundo toma posse no dia 1. 

Mas esse ministério só tomará 

posse no dia 2. Primeiro, preci-

sa ser criado”, esclareceu.

 França ainda quer se reunir 

com o presidente eleito para 

debater as diretrizes do setor, 

inclusive os modelos de con-

cessão a serem adotados. Até 

lá, pretende fazer um levanta-

mento mais detalhado dos seg-

mentos portuário e aeropor-

tuário. “O presidente (Lula) deu 

as suas orientações a grosso 

modo, mas vamos esmiuçar 

mais para frente. Até lá, vou 

fazer uma avaliação, um raio-x 

do setor. E sobre as conces-

sões, como elas serão feitas, 

ele vai tomar a decisão. O cra-

que do jogo é ele”.

Ministérios

Uma das principais lideranças 

do PSB, Márcio França foi anun-

ciado como novo ministro dos 

Portos e Aeroportos no final da 

manhã de ontem, pelo presi-

dente eleito, na solenidade de 

encerramento dos trabalhos do 

gabinete de transição, realiza-

da no Centro Cultural Banco do 

Brasil, em Brasília.

 Na cerimônia, Lula apre-

sentou um total de 16 futuros 

ministros. Entre eles, estava o 

vice-presidente eleito Geraldo 

Alckmin (PSB), que comandará 

o Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio e 

Serviços. Mas o �tular da pasta 

dos Transportes, que cuidará 

da gestão de rodovias e ferrovi-

as, ainda não foi anunciado. Para 

o cargo, é cotado o senador Ale-

xandre Silveira (PSD-MG).

 A possibilidade de ter o ex-

governador Márcio França à 

frente do novo Ministério dos 

Portos já era comentada em 

Brasília nas úl�mas semanas, 

como destacou a coluna HUB 

na edição de ontem, dia 22, do 

jornal BE News. A definição 

ocorreu na úl�ma quarta-feira, 

dia 21, em reunião entre ele e o 

vice-presidente eleito e tam-

bém ex-governador paulista, 

Geraldo Alckmin (PSB). Desde 

o período eleitoral, quando 

França desis�u de se candida-

tar ao Governo do Estado de 

São Paulo e resolveu apoiar o 

candidato pe�sta, Fernando 

Haddad, havia um compromis-

so de que ele teria um espaço 

em um eventual governo Lula. 

 A princípio, França mani-

festou interesse pelo Ministé-

rio das Cidades, mas a pasta é 

considerada estratégica no rela-

cionamento do Planalto com o 

Congresso e as prefeituras e 

deve ficar com uma legenda  do 

Centrão, bloco com um maior 

número de parlamentares.  

 Chegaram a ser oferecidos 

ao ex-governador o Ministério 

da Indústria e Comércio e o da 

Ciência e Tecnologia, mas ele 

preferiu Portos e Aeroportos 

pela proximidade com o setor. 

 O futuro Ministério dos 

Portos e Aeroportos será criado 

no início do próximo governo 

com o desmembramento do 

atual Ministério da Infraestrutu-

ra, que hoje administra rodovias, 

ferrovias, portos e aeroportos. A 

pasta manterá a gestão das 

estradas e das linhas ferroviári-

as, passando a ser denominada 

Ministério dos Transportes.

SEXTA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 2022

LEOPOLDO FIGUEIREDO
leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br
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REGIÃO SUDESTE

    

Autoridades ouvidas pelo BE News destacam experiência do ex-governador,
mas chamam atenção para a necessidade de técnicos na equipe

O anúncio de Márcio França 

(SP) como futuro ministro de 

Portos e Aeroportos, feito 

ontem pelo presidente eleito 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 

repercu�u posi�vamente entre 

lideranças do setor portuário 

ouvidas pelo BE News.

 Para o presidente da Fede-

ração Nacional dos Operado-

res Portuários (Fenop), Sergio 

Aquino, pesam a favor de Fran-

ça a experiência administra�va 

e o conhecimento do setor, en-

tre outros fatores.

 “As sinalizações da estru-

tura em nível de ministério e de 

um nome que já conhece o 

setor, que tem experiência 

administra�va, foi um prefeito 

inovador em São Vicente (SP), 

muito a�vo como deputado 

federal, líder de governo, com 

muita ar�culação polí�ca, foi 

governador de São Paulo, 

conhece a região (da Baixada 

da San�sta), possui em seu 

histórico o cargo de prefeito de 

São Vicente e governador do 

Estado de São Paulo. Sem dúvi-

da, um profissional com uma 

trajetória cheia de experiências 

e um profundo conhecimento 

da região e do sistema portuá-

rio do Estado de São Paulo”, 

declarou 

 Comentário semelhante 

foi feito pelo diretor-execu�vo 

do Sindicato dos Operadores 

Portuários do Estado de São 

Paulo (Sopesp), Ricardo Mo-

litzas.

 “A expecta�va é posi�va, 

pois teremos à frente da pasta 

dos portos uma autoridade, que 

além de ser da região (da Baixa-

Divulgação/SPA

                              

San�sta, onde fica o Porto de 

Santos) e tem atuação ligada à 

a�vidade portuária, são fato-

res posi�vos. Inclusive, à épo-

ca do ministro Pedro Brito, 

teve uma interlocução muito 

posi�va. Estamos vendo isso 

de maneira o�mista”, disse A-

quino, que também preside o 

Conselho do Norte Export.

 Molitzas, no entanto, cha-

mou atenção para a necessida-

de de técnicos trabalhando 

com Márcio França no Ministé-

rio.

 “É de fundamental impor-

tância que se mantenham téc-

nicos na gestão dos portos de 

São Paulo, para que se possa 

dar con�nuidade aos trabalhos 

realizados ao longo do úl�mo 

governo. Um único ministério 

cuidando da infraestrutura é 

um modelo eficiente, e espero 

que mesmo divididos em duas 

pastas, o trabalho conjunto e 

eficaz se mantenha nas ques-

tões importantes ao País”, com-

plementou Molitzas.

 Essa preocupação também 

foi levantada pelo diretor-exe-

cu�vo da Associação Brasileira 

de Terminais e Recintos Alfan-

degados (Abtra), Angelino Capu-

to. Mesmo assim, ele crê que o 

futuro ministro terá êxito à fren-

te da pasta. 

 “Márcio França tem cre-

dencial para conduzir o novo 

Ministério, pois é da Baixada 

San�sta e conhecedor do Porto 

de Santos, o maior da América 

La�na. Poderá fazer uma boa 

gestão, sobretudo, se contar 

com uma assessoria técnica 

competente”, afirmou.

  

Lideranças do setor portuário
aprovam indicação de França

para ministério

Autoridade Portuária consolidou negócio com a TechnipFMC para a Base de Vitória (BAVIT). A vigência é de 5,5 anos

O Porto de Vitória (ES) cele-

brou ontem (23) o contrato 

com a TechnipFMC, para a 

Base de Vitória (BAVIT). A 

vigência é de 5,5 anos. Este é o 

primeiro negócio fechado com 

uma empresa desde a priva�-

zação da Companhia Docas do 

Espírito Santo (Codesa) em 

setembro.    

 Segundo a Autoridade 

Portuária, no contrato, com o 

acréscimo de área negociada, a 

capacidade de produção será 

duplicada, aumentando o po-

tencial do porto capixaba como 

uma estratégia para suporte ao 

setor de óleo e gás.

clarou o presidente do Porto de 

Vitória, Ilson Hulle.

Desesta�zação

O contrato de compra e venda 

da Codesa foi assinado com a 

Quadra Capital, vencedora do 

leilão, no dia 5 de setembro.

 A Codesa foi priva�zada 

após 116 anos como empresa 

pública. O fundo de inves�-

mentos mul�estratégia Shelf 

119, da Quadra Capital, arre-

matou a companhia com oferta 

de R$ 106 milhões, em leilão 

realizado no dia 30 de março, 

na Bolsa de Valores de São 

Paulo – B3. 

 O contrato é de 35 anos, 

Porto de Vitória celebra primeiro contrato
após priva�zação para o setor de óleo e gás

 Conforme o comunicado 

divulgado pela companhia, os 

impactos posi�vos serão ob-

servados dentro e fora dos 

limites portuários e contribui-

rão para a consolidação do 

estado como uma base logís�-

ca compe��va no segmento de 

apoio offshore.

 “Esse fato que divulgamos 

hoje (ontem) para o mercado é 

super relevante não só pelo 

processo de priva�zação, mas 

para todo o setor portuário, 

porque ele acaba afetando 

todo o setor, uma vez que é o 

primeiro contrato privado feito 

no âmbito de autoridade por-

tuária privada. O fato é rele-

vante para o Estado, principal-

mente o município de Vitória. 

Isso nos remete a um futuro de 

esperança, que a gente possa 

celebrar novos contratos”, de-

prorrogável por mais 5 anos. O 

modelo agrega a venda da esta-

tal associada à concessão dos 

portos públicos de Vitória e 

Barra do Riacho.

 Segundo o Ministério da 

Infraestrutura, a Quadra Capi-

tal assume o compromisso de 

adquirir as ações da companhia 

por R$ 326 milhões, pagar 

R$186 milhões em 25 outorgas 

anuais e inves�r R$ 855 mi-

lhões ao longo da vigência do 

contrato. 

 Em 23 de agosto, a Quadra 

anunciou o execu�vo Ilson 

Hulle como o novo gestor da 

Codesa. Hulle era diretor de 

Terminais da Log-In, operadora 

de carga de grande porte com 

terminal instalado em Vila Velha, 

também no Espírito Santo.

As lideranças ouvidas também levaram em conta o conhecimento que França
tem da Baixada San�sta, região onde nasceu e onde fica o Porto de Santos

SEXTA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 2022

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

O novo contrato com o porto 
contribuirá para a consolidação 

do Espírito Santo como uma 
base logís�ca compe��va no 

segmento de apoio offshore

Divulgação/Codesa
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São esperadas 11 companhias, de acordo com a administração da ZPE 

No úl�mo dia 21 de novembro, 

a Zona de Processamento de 

Exportação do Piauí (ZPE Par-

naíba), realizou o primeiro em-

barque aduaneiro de sua histó-

ria. A área foi inaugurada em 

fevereiro deste ano. Após esta 

primeira operação, 11 novas 

empresas pretendem se instalar 

no local. 

 De acordo com a Compa-

nhia Administradora da ZPE 

Parnaíba, foram entregues ao 

Conselho Nacional de Zonas de 

Processamento de Exportação 

(CZPE) cinco projetos de insta-

lação de novas companhias e 

seis aguardam autorização da 

en�dade. O CZPE é um órgão 

colegiado, integrante da estru-

tura básica do Ministério da 

Economia, e principal instância 

ba da empresa Agrocera para a 

Espanha. O produto foi levado 

ao Porto do Pecém, no Ceará, de 

onde seguiu de navio para a 

Europa.

 Antes da atuação aduaneira 

local, a empresa precisava de um 

representante atuando no Porto 

do Pecém para realizar os proce-

dimentos de embarque, o que 

agora é feito por despachantes e 

auditores da Receita Federal, 

 As novas operações devem 

ampliar a arrecadação de impos-

tos para o governo piauiense, 

melhorar a compe��vidade do 

Estado e construir uma cadeia 

logís�ca para operações do 

mercado exterior.

PRIMEIRA OPERAÇÃO

A primeira operação alfandega-

da na ZPE piauiense despachou 

20 toneladas de cera de carnaú-

Segundo a gestão da ZPE Parnaíba, 
entre as empresas interessadas em operar 
na área há indústrias do setor calçadista 
e de processamento de pescados

    

dentro da ZPE do Piauí.

 Para o diretor execu�vo da 

empresa, Marcelo Sombra, o 

processo representa um ganho 

de produ�vidade relevante para 

o negócio e serve de es�mulo 

para que novos empreendimen-

tos se instalem no local.

 Desde 2014 no Piauí, a 

Agrocera é, para Sombra, uma 

das molas propulsoras do local. 

“A presença da empresa cearen-

se na ZPE Parnaíba contribui 

para que ela amplie sua par�ci-

pação no mercado global de 

cera de carnaúba e no fortaleci-

mento de uma cadeia rural im-

portante para a região”, explica. 

 Inaugurada em fevereiro 

deste ano, a ZPE do Piauí rece-

beu inves�mentos de mais de 

R$ 50 milhões de recursos do 

Governo do Estado. 

decisória da Polí�ca Nacional 

das ZPEs.

 De acordo com a gestão da 

ZPE Parnaíba, entre as empre-

sas interessadas em operar na 

área, há indústrias do setor cal-

çadista e de processamento de 

pescados. A expecta�va é que 

com o início das operações de 

pelo menos cinco novas compa-

nhias, sejam gerados 4 mil 

novos empregos diretos.

Divulgação

                                                            
  

                      
  

Após primeira exportação, ZPE Parnaíba
aguarda novas empresas

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br
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Secretaria realiza estudos de viabilidade econômica para verificar possibilidade 

O Governo de Roraima está rea-

lizando estudos de viabilidade 

econômica para verificar a pos-

sibilidade de instalação de um 

porto seco na capital Boa Vista. 

A proposta permi�ria o desem-

baraço e regularização de mer-

cadorias importadas e exporta-

das dentro do próprio estado.  

 De acordo com a secreta-

ria de Estado de Planejamento 

e Desenvolvimento de Rorai-

ma, os levantamentos irão tra-

zer informações sobre os as-

pectos logís�cos da região, os 

números relacionados às ex-

portações e importações reali-

zadas pelas empresas rorai-

menses, a localização geográfi-

ca e infraestrutura existente.

 “Temos dois caminhos. 

Um são os inves�dores que já 

vieram ao estado e estão inte-

ressados em montar uma es-

trutura alfandegária, com gal-

pões para receber e fazer o 

desembaraço. E também há a 

Vinci (Airports), que é a opera-

desembaraço e a liberação. 

Com isso nós teríamos a ques-

tão dos profissionais de Adua-

na, as empresas de logís�ca, 

pessoas especializadas em ex-

portação e importação que vão 

ter a possibilidade de atuar 

aqui”, diz. 

 Emerson citou que a ex-

pecta�va para a implantação da 

estação aduaneira seria de curto 

prazo, “pois estamos fazendo 

uma es�ma�va de volumes de 

cargas, de aviões, para que pos-

    

dora do aeroporto de Boa Vis-

ta. Lá já existe uma estrutura 

para o desembaraço de cargas 

via aérea”, explicou o secretário 

da pasta, Emerson Baú. 

 Para ele, a implantação de 

um porto seco no estado bene-

ficia, principalmente, as em-

presas da região. 

 “As empresas locais que 

fazem importação, ao invés da 

mercadoria chegar em Mana-

us, elas recebem o produto 

aqui em Boa Vista, fazendo 

Governo de Roraima quer implantar
porto seco em Boa Vista 

Os estudos trarão informações sobre os aspectos logís�cos da região,
exportações e importações, a localização geográfica e a infraestrutura existente

Divulgação
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samos fornecer essas informa-

ções e os interessados aprimo-

rarem a sua estrutura interna”.

 De acordo com dados do 

Portal Comex Stat, do Ministé-

rio da Economia, tanto as ope-

rações de importação quanto 

as de exportação têm crescido 

no Estado. No primeiro semes-

tre de 2022, os embarques rora-

imenses alcançaram o va-lor de 

US$ 174,4 milhões, e as impor-

tações US$ 33,4 milhões, con-

tabilizando um crescimento 

para a Corrente de Comércio 

(soma das duas modalidades) 

55,9% maior do que o registra-

do no ano passado. 

 As principais cargas ex-

portadas no período foram: 

enchidos de carnes (19,5%); 

margarina (16,6%); prepara-

ções alimen�cias (11,2%); soja 

(8,7%), e minérios de estanho 

(7,8%), este úl�mo um dos pro-

dutos que mais se destaca em 

relação aos embarques. 

 Nos seis primeiros meses 

do ano foram exportadas 

665,8 toneladas do minério, 

resultando em um montante 

de US$ 13,5 milhões. Proporci-

onalmente, este valor repre-

senta 7,8% das exportações 

roraimenses no primeiro se-

mestre de 2022. Os principais 

des�nos do estanho são Esta-

dos Unidos e Guiana. 

Porto Seco

O porto seco é uma área de 

alfândega, de uso público, loca-

lizada em uma zona secundária, 

perto de regiões que possuem 

um volume intenso de cargas a 

serem comercializadas e fora 

dos portos principais.

 O espaço oferece serviços 

de armazenagem, movimenta-

ção, despacho aduaneiro de 

mercadorias importadas ou a 

exportar, em regime comum ou 

especial, de tal forma que o 

controle aduaneiro seja man�-

do desde a entrada até a nacio-

nalização e entrega dos produ-

tos ao consignatário, no caso 

da importação, ou embarcadas 

em transporte internacional, 

no caso de exportação. 

 Desta forma, as operações 

de movimentação, armazena-

gem e despacho aduaneiro são 

o�mizadas, com o controle es-

tabelecido pela Receita Federal, 

aliviando também o fluxo em 

áreas muito movimentadas com 

entradas e saídas de cargas.

Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre movimentaram juntos
35,8 milhões de toneladas no período de janeiro a novembro

Divulgação/Portos RS

As operações de soja em grão caíram 
58,46%, de 12.860.109 toneladas

(2021) para 5.342.421 toneladas (2022)

Os portos do Rio Grande do 

Sul movimentaram 35.838.523 

toneladas de janeiro a novem-

bro, menos do que nos úl�mos 

dois anos. O volume é 18,19% 

menor em relação aos mesmos 

11 meses de 2021 e 3,51% 

inferior ao de 2020. O mo�vo é 

a queda na produção do agro-

negócio, que vem sendo preju-

dicada pela es�agem que cas-

�ga a região sul do país.  

 O balanço, divulgado pela 

Portos RS, engloba as cargas 

movimentadas nos portos de 

Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-

gre, e nos terminais situados no 

distrito industrial de Rio Grande.

(31,68%), seguido pela Espa-

nha (4,98%), Estados Unidos 

(4,68%), Portugal (4,22%), Mar-

rocos (4,10%) e Irã (3,81%). Já a 

origem das importações é lide-

rada pela Argen�na (12,81%), e 

seguida pela China (10,54%), 

Arábia Saudita (7,84%), Canadá 

(6 ,95%) ,  Estados  Unidos 

(6,42%) e Marrocos (5,42%).

 O Porto de Pelotas regis-

trou uma movimentação de 

1.117.827 toneladas, uma vari-

ação posi�va de 19,47% em 

relação a 2020, quando foram 

movimentadas 935.658 tone-

ladas. Até agora, foram movi-

mentadas 946.029 toneladas 

de madeira, 159.619 toneladas 

de clinquer e 12.179 toneladas 

de soja em grão.

 Já o Porto de Porto Alegre 

a�ngiu 739.167 toneladas, 

uma queda de 27,53% em rela-

Portos do RS registram queda de
18,19% na movimentação de cargas

 O Porto de Rio Grande 

movimentou a maior parte dos 

produtos, 33.981.529 tonela-

das, sendo 10.002.230 tonela-

das de carga geral, 19.966.614 

toneladas de granel sólido e 

outras 4.012.685 toneladas de 

granel líquido. O maior cresci-

mento foi o do trigo que variou 

233,40% em relação ao ano 

passado.

 A lista de aumentos é se-

guida pelo cavaco de madeira, 

que variou posi�vamente em 

14,86%, e pela celulose, com 

aumento de 11,13%. A soja em 

grão mais uma vez apresentou 

queda na movimentação, pas-

sando de 12.860.109 tonela-

das em 2021 para 5.342.421 

toneladas em 2022, uma varia-

ção nega�va de 58,46%.

 O des�no das exporta-

ções con�nua sendo a China 

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

ção ao mesmo período do ano 

passado. Foram 477.933 tone-

ladas de fer�lizantes, 100.161 

toneladas de cevada, 93.085 

toneladas de carga geral, 

47.503 toneladas de sal e outras 

20.485 toneladas de trigo.

 Com relação ao número de 

contêineres, foram movimen-

tados de janeiro a novembro 

476.204 unidades, sendo 

294.710 delas cheias e outras 

181.494 vazias.

REGIÃO SUL
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Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine. 

Estamos chegando ao final de 2022 com muitas realizações e conquistas do 

Brasil Export por várias regiões do país e do mundo. Então, vamos relembrar, por meio 

dos eventos e acontecimentos especiais, o que aconteceu de melhor no nosso setor! 

A coluna Vitrine deseja a você e à sua família um Natal cheio de amor, 

harmonia, paz e muita celebração. 

Para quem gosta de bas�dores, bem-vindo!

CÂNDICE LA TERZA 
candice@portalbenews.com.br

Registro do sócio e vice-presidente de Estratégias e Negócios do Grupo H e 

presidente do Conselho Internacional do Brasil Export, Jorge Lima, e o diretor-

execu�vo do Movimento Pró-Logís�ca de Mato Grosso e presidente do conselho 

do Centro-Oeste Export, Edeon Vaz Ferreira, em um papo descontraído durante 

intervalo entre os painéis do fórum regional, em julho, em Campo Grande/MS, no 

Centro-Oeste Export. A coluna Vitrine deseja a Jorge Lima sucesso no seu novo e 

grandioso desafio no governo do Estado de São Paulo. Parabéns!

Arquivo BE News

Na 20ª edição do Santos Export, o maior Fórum Regional de Logís�ca e 

Infraestrutura Portuária do Brasil, em agosto, durante visita técnica ao 

Porto de Santos, o advogado e sócio-fundador do escritório Gallo� e 

Advogados Associados, Benjamin Galo�, o presidente da Associação dos 

terminais Portuários (ABTP), Jesualdo Conceição da Silva, e o diretor do 

Super Terminais, Marcello Di Gregorio. 

Em agosto, o secretário estadual de Desenvolvimento 

Econômico, Mineração e Energia - SEDEME, José Fernando 

Gomes Júnior, ao lado do presidente da Federação das 

Indústrias do Estado do Pará - FIEPA, José Conrado Azevedo 

Santos, e o atual presidente do Sindicato das Indústrias do 

Estado do Pará (SINDUSCON-PA), Alex Dias Carvalho, que foi 

eleito o novo presidente da FIEPA. Sucesso ao empresário Alex 

Dias Carvalho, que assumirá a par�r de agosto do ano que vem, 

para o quadriênio 2023/2027!

Salvador (BA) foi sede da 1ª Conferência do Direito Portuário, em agosto, escolhida 

pela importância econômica e histórica de seus portos. Na foto, integrantes do grupo 

Mulheres & Portos: a líder do jurídico do Órgão Gestor de Mão de Obra do Trabalho 

Portuário dos Portos de Salvador e Aratu – OGMOSA, Vanessa Lima, a advogada do 

Sindicato dos Operadores Portuários de Pernambuco - SINDOPE, e do Orgão Gestor 

de Mão de Obra – OGMO Recife e Suape (PE), Francisleide Virtuoso, a assistente 

social do OGMOSA, Simone Ba�sta, a gerente operacional do OGMOSA, Daniela 

Pinheiro, a gerente administra�va do Sindicato dos Operadores Portuários dos Portos 

de Salvador e Aratu - SINDOPSA, Cris�na Ferreira, e a advogada do SINDOPE e do 

OGMO Recife e Suape, Paula Katarina de Freitas Ferreira. 

Em setembro, abrilhantando o Norte 

Export, a gerente da MSC Manaus, 

Adriana Menezes Cruz, a diretora de 

comunicação da Associação Brasileira 

dos Terminais Portuários (ABTP), 

Claudia Borges, a diretora da Agência 

Nacional de Transportes Aquaviários 

(Antaq), Flávia Takafashi, a CEO do 

Ins�tuto de Pra�cagem do Brasil, 

Jacqueline Wendpap, e a advogada 

Ariela Dassie, da Sammarco Advogados.

Arquivo BE News

Arquivo BE NewsArquivo BE News

Arquivo BE News

CENTRO-OESTE EXPORT SANTOS EXPORT

MULHERES & PORTO PRESIDENTE DA FIEPA

MENINAS NO NORTE EXPORT
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